
Sustentabilidade ambiental na formação farmacêutica

Num artigo de revisão publicado na Frontiers in Medicine, Cristina M. M. Almeida, professora da Faculdade

de Farmácia da Universidade de Lisboa, defende que a sustentabilidade ambiental deve ser integrada de

forma estruturada na formação em Ciências Farmacêuticas.

No resumo, a autora sustenta que o ciclo de vida do medicamento — produção, distribuição, dispensa e

eliminação — contribui significativamente para a poluição ambiental e pode representar riscos de saúde a

longo prazo. Destaca ainda o papel dos farmacêuticos, enquanto especialistas do medicamento, na

mitigação destes riscos através da gestão segura da medicação, aconselhamento ao doente e promoção

de práticas sustentáveis, em colaboração com prescritores e outros profissionais de saúde.

O artigo refere que a fabricação e eliminação inadequadas podem contaminar solos e águas, associando-

se a problemas como a resistência antimicrobiana e a perturbações ecológicas, e aponta exemplos da

deteção de ingredientes farmacêuticos ativos em águas naturais, biota e até água para consumo. Defende,

por isso, que a formação deve desenvolver competências como princípios de química verde, revisão e

otimização da terapêutica, gestão de formulários e orientação para a eliminação segura de medicamentos.
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Plásticos e saúde global até 2040

Entre 2016 e 2040, o mundo vai produzir e usar cada vez mais plástico e um estudo publicado na The

Lancet Planetary Health alerta para o impacto que pode ter na saúde. Os autores analisaram o ciclo de

vida dos plásticos (da extração de matérias-primas à produção, uso e fim de vida) e estimaram o “peso” na

saúde através de DALYs (anos de vida ajustados por incapacidade). 

Num cenário de continuidade, os investigadores estimam um impacto cumulativo de 83 milhões de DALYs

associado ao sistema global de plásticos no período 2016–2040, sobretudo ligado a emissões que

contribuem para aquecimento global, poluição do ar e efeitos tóxicos de químicos.

Leia o artigo no nosso site.
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